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Resumo: Os chamados “pontos pelúcidos glandulares” ou “glândulas translúcidas” têm 
sido relatados em diferentes famílias de plantas vasculares. Essas estruturas são pontos 
transparentes visíveis a olho nu nas folhas e órgãos reprodutivos quando examinados 
contra a luz solar. A presença dessas estruturas secretoras auxilia na identificação de 
determinadas famílias em campo, incluindo Lauraceae, e as secreções produzidas 
podem conferir proteção a fatores bióticos e abióticos. Apesar da importância taxonômica 
das “glândulas translúcidas”, muitas vezes elas são definidas apenas com base em 
observações macroscópicas. Estudos detalhados têm mostrado que a organização 
anatômica das estruturas secretoras denominadas coletivamente “glândulas 
translúcidas”, bem como a natureza química da secreção produzida por essas estruturas 
variam em diferentes famílias e entre gêneros de plantas dentro da mesma família. 
Portanto, sua natureza deve sempre ser confirmada por cortes histológicos e testes 
histoquímicos. Nesse sentido, estudos anatômicos e histoquímicos detalhados podem 
fornecer novas informações sobre as “glândulas translúcidas” e a composição química 
das substâncias secretadas, abrindo novas perspectivas em estudos de taxonomia, 
dendrocronologia e ecologia. Neste contexto, projeto objetivou  elucidar a estrutura das 
chamadas “glândulas translúcidas” e suas secreções em representantes de Lauraceae, 
através de estudos anatômicos e histoquímicos. Para esse estudo, selecionamos cinco 
espécies representantes da família Lauraceae amplamente distribuídas na região centro-
oeste do estado de São Paulo. O material vegetal coletado, de Nectandra 
megapotamica, Nectandra oppositifolia, Ocotea corymbosa, Ocotea pulchella e Ocotea 
tristis passou pelo processo de coleta, fixação, seccionamento e coloração usuais em 
estudos anatômicos e histoquímicos. Em todas as amostras analisadas, foram 
identificadas a presença de idioblastos secretores localizados no mesofilo e a 
diferenciação dos idioblastos foi atribuída à localização, aspecto, tamanho e substância 
secretada. Das cinco espécies estudadas três apresentaram dois morfotipos de 
idioblastos e duas apresentaram apenas um morfotipo dessas células secretoras. Um 
morfotipo de idioblasto de mucilagem se destacou por apresentar um tamanho 
expressivo sendo que em N. oppositifolia ocupa mais da metade do mesofilo, e nas 
demais espécies o idioblasto de mucilagem também se destaca em relação às demais 
células. Nossos resultados corroboram com os estudos realizados em diferentes 
espécies de Lauraceae demonstrando que nas cinco espécies estudadas, os pontos 
translúcidos observados contra a luz por vezes denominados de “glândulas pelúcidas” 
são células solitárias (idioblastos) secretoras de mucilagem e óleo. 
 
Palavras-chave: Idioblasto, estrutura secretora, mucilagem, pontos translúcidos.  
 
Abstract: The so-called “glandular pellucid dots” or “translucent glands” have been 
reported in different families of vascular plants. These structures are transparent spots 
visible to the naked eye on leaves and reproductive organs when examined against 
sunlight. The presence of these secretory structures helps in the identification of certain 
families in the field, including Lauraceae, and the secretions produced may confer 
protection against biotic and abiotic factors. Despite the taxonomic importance of 
“translucent glands”, they are often defined only based on macroscopic observations. 
Detailed studies have shown that the anatomical organization of the secretory structures 
collectively called “translucent glands”, as well as the chemical nature of the secretion 



 

 

 
  

produced by these structures, vary in different families and between plant genera within 
the same family. Therefore, their nature should always be confirmed by histological 
sections and histochemical tests. In this sense, detailed anatomical and histochemical 
studies can provide new information about the “translucent glands” and the chemical 
composition of the secreted substances, opening new perspectives in studies of 
taxonomy, dendrochronology and ecology. In this context, the project aimed to elucidate 
the structure of the so-called “translucent glands” and their secretions in representatives 
of Lauraceae, through anatomical and histochemical studies. For this study, we selected 
five species representing the Lauraceae family widely distributed in the central-western 
region of the state of São Paulo. The collected plant material, Nectandra megapotamica, 
Nectandra oppositifolia, Ocotea corymbosa, Ocotea pulchella and Ocotea tristis, 
underwent the usual collection, fixation, sectioning and staining processes in anatomical 
and histochemical studies. In all samples analyzed, the presence of secretory idioblasts 
located in the mesophyll was identified, and the differentiation of the idioblasts was 
attributed to their location, appearance, size, and secreted substance. Of the five species 
studied, three presented two idioblast morphotypes and two presented only one 
morphotype of these secretory cells. One morphotype of mucilage idioblast stood out for 
its significant size, and in N. oppositifolia it occupied more than half of the mesophyll, and 
in the other species the mucilage idioblast also stands out in relation to the other cells. 
Our results corroborate studies carried out in different species of Lauraceae, 
demonstrating that in the five species studied, the translucent spots observed against the 
light, sometimes called “pellucid glands”, are solitary cells (idioblasts) secreting mucilage 
and oil. 
 
Keywords: Idioblast, secretory structure, mucilage, translucent spots. 
 

 

Introdução 

Pontos transparentes nas folhas e órgãos reprodutivos, comumente chamados de 

“glândulas pelúcidas” ou “glândulas translúcidas” são comumente reportados em 

diferentes famílias botânicas, como Apocynaceae, Bignoniaceae, Canellaceae, 

Lauraceae Leguminosae, Myoporaceae, Piperaceae, Rutaceae, entre outras 

(SOLEREDER 1908; METCALFE & CHALK 1950, SILVA & SALES 2008).  Essas 

estruturas possuem grande importância taxonômica, sendo utilizadas para delimitar 

famílias e gêneros, especialmente no campo.  



 

 

 
  

No entanto, a natureza morfológica e a função dessas estruturas podem ser 

variáveis, como mostram alguns estudos prévios. Em Caesalpinia echinata 

(Leguminosae), os pontos translúcidos nas folhas correspondem a grupos de idioblastos 

secretores de substâncias hidrofílicas e lipofílicas (TEIXEIRA & MACHADO 2007). Em 

Metrodorea nigra, uma espécie de Rutaceae, os pontos translúcidos correspondem a 

cavidades secretoras (MACHADO et al. 2017). Em Ocotea pulchella (Lauraceae), 

(BENTO et al. 2024), demonstrou claramente que as glândulas pelúcidas em Ocotea 

pulchella, um representante de Lauraceae, correspondem a idioblastos de mucilagem 

imersas no parênquima clorofiliano.  

Conceitualmente, glândulas são estruturas multicelulares especializadas na 

secreção de substâncias específicas (FAHN 1979), morfologia também descrita para 

glândulas de sal (THOMSON & PLATT-ALOIA 1985; DING et al. 2010; FENG et al. 

2015). 

Células secretoras solitárias têm sido relatadas em diversas famílias de plantas. 

Na maioria dos casos, as células secretoras constituem os principais locais de síntese e 

armazenamento de uma variedade de substâncias especializadas, como óleos 

essenciais, resinas, mucilagem e substâncias fenólicas (FAHN 1990; EVERT 2006). 

Metabólitos secundários despertam grande interesse na comunidade científica não 

apenas pelas atividades biológicas que desempenham, mas também constituem uma 

fonte única de produtos com diversas aplicações nas áreas farmacêutica, alimentícia, 

agronômica, perfumaria e outras (ASCENSÃO 2006; RAMAKRISHNA & RAVISHANKAR 

2011).  



 

 

 
  

Considerando a ampla ocorrência nas plantas vasculares e sua importância 

taxonômica, além do valor ecológico e econômico das secreções vegetais, é 

surpreendente que essas estruturas e seu conteúdo permaneçam ainda pouco 

estudados (BENTO et al. 2024). Tal abordagem foi necessária para caracterizar 

adequadamente as estruturas secretoras associadas aos pontos translúcidos uma vez 

que a falta de estudos comparativos pode levar a erros na interpretação dessas 

estruturas que são também utilizadas para identificação em diferentes famílias, assim 

esse trabalho teve como objetivo de caracterizar as estruturas secretoras foliares 

genericamente chamadas “glândulas pelúcidas” em espécies de Lauraceae. 

 

Materiais e Métodos 

Foram realizadas coletas em diferentes pontos na região centro-oeste de São Paulo 

(Tab. 1). Amostras reprodutivas do material para confecção exsicatas que foram 

depositadas no Herbário “Irina Delanova de Gemtchújinicov” (BOTU), do Instituto de 

Biociências da UNESP, campus de Botucatu.  

Tabela 1. Representantes de Lauraceae encontradas na região centro-oeste do estado 

de São Paulo.  

 

 

 

 

 

 

Espécie Localidade 

Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Botucatu-SP 

Nectandra oppositifolia Nees & Mart.  Boituva-SP 

Ocotea corymbosa (Meisn.) Mez Pratânia-SP 

Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez Pratânia-SP 

Ocotea tristis (Nees & Mart.) Mez  Boituva-SP 



 

 

 
  

Para caracterização histológica geral sob microscópio óptico (LM), parte das amostras 

(pequenos fragmentos) demarcadas nas regiões onde apresentam as denominadas 

“Glândulas Pelúcidas” (Fig. 1) passaram por um processo de desidratação alcoólica e 

inclusão em resina de metacrilato (Leica Microsystems, Heidelberg, Alemanha), foram 

fixadas em glutaraldeído 2,5% em tampão fosfato de sódio 0,05 M por 24 h (MACHADO 

& RODRIGUES 2021). As amostras foram desidratadas em séries de etanol e, então, 

processadas de acordo com métodos convencionais para inclusão de historesina de (2-

hidroxietil)-metacrilato (Leica Microsystems, Nussloch/Heidelberg, Alemanha). Cortes 

transversais e longitudinais (4–6 μm de espessura) foram feitos usando um micrótomo 

semiautomático (Leica RM2245), corados com 1% de azul de toluidina em 1% de 

solução aquosa de tetraborato de sódio (O’BRIEN et al. 1964) e montados em resina 

sintética (Entellan, Merck KGaA, Darmstadt, Alemanha). As observações e a 

documentação foram realizadas usando um microscópio de luz (Leica DMR) equipado 

com uma câmera digital (Leica DFC 500). 

Para registrar as localizações in situ das principais classes de compostos 

presentes nas paredes celulares e protoplastos de células secretoras, usamos ensaios 

histoquímicos em cortes (10–12 μm) de material fresco cortado com um micrótomo 

manual (Ranvier). Também usamos cortes (4–6 μm) de material fixado e embutido (FAA 

70 e resina de metacrilato, respectivamente). Os cortes foram tratados com uma das 

seguintes soluções de teste: Sudan IV para lipídios (JOHANSEN 1940) e ácido tânico e 

cloreto de ferro para mucilagem (PIZZOLATO & LILIE 1973). As amostras de controle 

foram testadas de acordo com as especificações para cada teste. As observações e a 

documentação foram realizadas utilizando um microscópio de luz (Leica DMR) equipado 



 

 

 
  

com uma câmera digital (Leica DFC 500). Após realizar todo o processo de coleta, 

fixação, seccionamento e coloração, foi iniciado a análise das lâminas. As amostras 

foram analisadas e fotografadas com uso de fotomicroscópio Leica DM5500B, com uso 

do software Leica LAS E.Z. (versão 1.7.0).   

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Ocotea pulchella. A Ramo de O. pulchella setas indicam as regiões 

denominadas glândulas pelúcidas no limbo foliar. B Vista paradérmica detalhe da seta 

indicam as regiões associadas às “Glândulas pelúcidas”. 

 

Resultados e Discussão 

Em vista paradérmica na região que foi delimitada por apresentar as “Glândulas 

pelúcidas” foi possível observar regiões com aspectos diferenciado possivelmente 

relacionado à presença de idioblastos como observado em O. pulchella (Fig. 1). Em 

todas as amostras analisadas, foram identificadas a presença de idioblastos secretores 

localizados no mesofilo (Fig. 2). A diferenciação dos idioblastos foi atribuída à 

localização, aspecto, tamanho e substância secretada.  

Das cinco espécies estudadas três apresentaram dois morfotipos de idioblastos e 

duas apresentaram apenas um morfotipo dessas células secretoras. N. megapotamica 



 

 

 
  

apresentou dois morfotipos de idioblastos, sendo o maior com formato oval na região 

subepidérmica e outro, menor com formato esférico localizado na região do parênquima 

lacunoso (Fig. 2 A,B e C); N. oppositifolia apresentou um morfotipo de idioblasto que se 

destaca pelo tamanho, formato oval, localizado na região subepidérmica (Fig. 2 D e E); 

O. corymbosa, apresentou um morfotipo de idioblasto que se destaca pelo tamanho 

localizado na região mediana do mesofilo, com formato oval (Fig. 2 F e G); O. pulchella 

apresentou dois morfotipos de idioblastos, sendo o maior com formato oval na região 

subepidérmica e outro, menor com formato esférico localizado na região do parênquima 

lacunoso (Fig. 2 He I), e O. tristes apresentou dois morfotipos de idioblastos, sendo o 

maior com formato oval na região subepidérmica e outro, menor com formato esférico 

localizado na região do parênquima lacunoso (Fig. 2 J e K).  

Um morfotipo de idioblasto se destacou por apresentar um tamanho expressivo 

sendo que em N. oppositifolia ocupa mais da metade do mesofilo, e nas demais espécies 

o idioblasto de oval subepidérmico  também se destaca em relação as demais células.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Aspecto geral do ramo caulinar (A, D, F, H, J) e seções transversais do limbo 



 

 

 
  

 foliar (B-C, E, G, I, K). A-C Nectandra megapotamica. Dois morfotipos de células 

secretoras solitárias – idioblastos (setas). Note o conteúdo celular corado de lilás com o 

Azul de Toluidina, indicando a presença de mucilagem. Idioblastos maiores, ovais 

localizados no parênquima paliçádico; idioblastos menores, esféricos no parênquima 

lacunoso. D-E Nectandra oppositifolia. Idioblastos secretores ovais, volumosos (setas) 

localizados no parênquima paliçádico, em posição subepidérmica. F-G Ocotea 

corymbosa. Idioblastos secretores esféricos (setas) dispersos na região mediana do  

mesofilo. H-I Ocotea pulchella. Idioblastos de dois morfotipos dispersos no mesofilo, 

sendo os maiores localizados no parênquima paliçádico. J-K Ocotea tristis. Idioblastos 

volumosos (setas) no parênquima paliçádico. Note resíduos de secreção corados pelo 

Azul de Toluidina na superfície foliar.  

 

A presença de idioblastos na família Lauraceae é amplamente conhecida. 

Idioblastos secretores constituem uma característica importante da família Lauraceae, 

tendo sido reportadas na raiz, caule, casca, folha, flores e frutos de representantes desta 

família (METCALFE & CHALK 1950; 1983; CHU et al. 1999; JUDD et al. 2002). Estudos 

microscópicos reportaram além de idioblastos secretores de óleo, idioblastos secretores 

de mucilagem ou de ambos os tipos no mesmo órgão para algumas espécies desta 

família (RICHTER 1981; BAKKER & GERRITSEN 1989; BAKKER et al. 1991; 1992; 

CHU & HU 1999; CHU et al. 1999; CHU & HU 2001; FARAGO et al. 2005; BETIM et al. 

2020; BENTO et al. 2024).  

 

Tabela 2. Morfotipos e substância secretada nos idioblastos em representantes de 

Lauraceae encontradas na região centro-oeste do estado de São Paulo.  

Espécie  Mucilagem  Óleo  Misto  

Nectandra megapotamica Idioblasto oval subepidérmico Idioblasto esférico - 

Nectandra oppositifolia   Idioblasto oval subepidérmico - - 

Ocotea corymbosa  - - Idioblasto oval 

Ocotea pulchella  Idioblasto oval subepidérmico Idioblasto esférico - 

Ocotea tristis Idioblasto oval subepidérmico Idioblasto esférico - 



 

 

 
  

Os testes histoquímicos (Tab. 2) confirmaram a presença de mucilagem nos idioblastos 

maiores com formato oval localizados no parênquima paliçádico de N. megapotamica, N. 

oppositifolia, O. pulchella e O. tristis. A presença de substâncias lipofílicas foi detectada 

em N. megapotamica, O. pulchella e O tristis nos idioblastos esféricos menores 

localizados no parênquima lacunoso e o conteúdo de natureza mista no idioblasto de O. 

corymbosa localizados na região mediana do mesofilo, esses resultados são condizentes 

com a literatura (METCALFE & CHALK 1950; RICHTER 1981; BETIM et al. 2020; 

BENTO et al. 2024). 

 

Conclusões 

A presença das “glândulas translúcidas” é uma característica usada para a identificação 

de algumas famílias, para a família Lauraceae essa característica é usada na 

identificação de algumas espécies especialmente no campo. Nas cinco espécies de 

Laureceae estudadas, as denominadas “glândulas translúcidas” são células solitárias 

(idioblastos) secretoras de mucilagem, óleo ou de natureza mista. Caracterizar 

adequadamente as estruturas secretoras associadas aos pontos translúcidos ora 

denominados “glândulas pelúcidas” se justifica, uma vez que a falta de estudos 

comparativos pode levar a erros na interpretação dessas estruturas que são também 

utilizadas para identificação em diferentes famílias. Portanto, não se justifica o uso do 

termo “glândulas ”, que são estruturas secretoras multicelulares.  Neste estudo, não 

foram observadas características anatômicas que justificassem o uso do termo 

"glândulas translúcidas". 

Próximas etapas 



 

 

 
  

 

 Coleta, processamento e análise de sete espécies de Lauraceae: Endlicheria 

paniculata (Spreng.) J.F. Macbr, Nectandra grandiflora Ness, Nectandra 

lanceolata Ness, Ocotea indecora (Schott) Mez, Ocotea minarum (Nees & Mart.) 

Mez, Ocotea velutina (Nees) Rohwer, Ocotea virgultosa (Nees) Mart. ex Mez. 

 Amostras de Nectandra megapotamica, Nectandra oppositifolia, Ocotea 

corymbosa, Ocotea pulchella e Ocotea tristes foram coletadas e fixadas para 

estudos futuros em microscopia eletrônica de transmissão.  

 Amostras de Nectandra megapotamica, Nectandra oppositifolia, Ocotea 

corymbosa, Ocotea pulchella e Ocotea tristes serão coletadas para estudos da 

composição das paredes das células secretoras será investigada usando 

fluorocromo vermelho neutro utilizando um microscópio confocal de varredura a 

laser (Leica TCS SP5) com software LS AF, utilizando um laser de 488/550 nm 

para excitação que esteve em manutenção por 15 meses (janeiro de 2024 a 

março de 2025).  
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